Lê o texto com atenção.

O Pedro e o João iam para a cama à mesma hora. Mas enquanto o João adormecia logo, o Pedro ficava acordado, encolhido entre os lençóis, cheio de medo.

Medo de quê?

Do escuro, dos estalidos da madeira e... sobretudo do vento.

Sem conseguir fechar os olhos, ficava a ouvi-lo com muita atenção. 

Vuu... Vuu... Vuu...

E tinha sempre medo.

Quando soprava de mansinho, parecia-lhe que um desconhecido queria entrar no quarto sem ninguém dar por isso, para lhe fazer mal; se rugia com força e dava safanões nos vidros, punha-se logo a gritar:

-Mãe! Mãe!

A mãe ia ao quarto, aconchegava-lhe a roupa e ria-se: 

- É o vento, Pedro! Não vês que é só o vento? 

Ora isso sabia ele. Mas tinha tanto medo...

Uma noite, estava encolhido entre os lençóis, como de costume, quando ouviu chamar lá fora:

- Pst, Pst!

Espantado, sentou-se na cama. Não estava ali ninguém. Quem lhe falava era o vento. Um vento grande, gordo, risonho.

- Quem és tu?

- Eu sou o vento do deserto. Chamo-me Siroco e sou muito quentinho. 

- Siroco? Mas os ventos têm nome?

- Temos, sim. Somos uma família ventosa. O meu irmão é o Suão... Suão... Suão...

O Pedro estava encantado.

- Não tenhas medo de nós – soprou-lhe muito baixinho – fazemos barulho, porque andamos a brincar! Pelo ar... pelo ar... pelo ar...

- Que é isto? Quem está aí? - perguntou de repente o João, que acordara sobressaltado.

- É um vento meu amigo.

O João até deu um pulo.

- O quê?

Surpreendido, encostou-se também ao parapeito.

Mas o vento Siroco já lá ia... numa correria... numa correria...
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